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			A Theo 
e a outros super-heróis


		




		

			Com sabedoria fomos criados... 
contendo orifícios e cavidades. 
Caso um deles venha a ser 
bloqueado ou aberto, 
já não se poderá existir. 
Abençoada a fonte da cura, que 
sara toda a carne e faz maravilhas!


			(LITURGIA MATINAL JUDAICA)


		




		

			INTRODUÇÃO


			A intenção deste livro é ser terapêutico. 


			Ele se propõe a oferecer tratamento, mas não se trata de um método para suprimir ou amenizar enfermidades e disfunções. “Tratamento”, aqui, é uma abordagem, é aproximar-se de um tema. Abordar é chegar, é adentrar um território. A arte está exatamente em como pintá-lo, em como expressar uma esfera da vida e suas manifestações. Portanto, mais do que a busca de fármaco, de um elixir para moléstias, Cabala e a arte do tratamento da cura diz respeito a diagnosticar a parte do sistema a ser regenerada ou reabilitada.


			E essa abordagem deve ser feita de forma sistêmica. Um organismo é um sistema, ou seja, um conjunto de elementos que se inter-relacionam. Esse sistema, por sua vez, está inserido em um outro, ainda maior, também de elementos que se relacionam entre si.


			Tratar a saúde será colocá-la em seu lugar real: é a partir desse lugar que ela responde não só pelo desejo orgânico de um corpo em bom funcionamento, mas por seu desempenho diante das expectativas de governança do sistema maior. Há então, por assim dizer, não só o “mal estar”, mas o “mal ser” de um organismo. O “mal estar” responde por problemas internos de um sistema, e o “mal ser” indica patologias para com o sistema, do qual nosso próprio sistema é parte.


			Sem complicar demais, já que o importante é tratar, tratemos!


		




		

			A CABALA E 
O TRATAMENTO


			Tratar é a especialidade da Cabala. Lembremo-nos de que a Cabala é um artifício interpretativo que se vale, entre outros recursos, da decomposição das várias competências de um sistema para aprofundar o entendimento acerca de seu conjunto. Para tal, subdividir, seja a realidade ou um sistema, é seu método preferencial.


			O primeiro ponto a estipular é o de que o tema da cura corresponde à Sefirá de Netsach. O termo Netsach se traduz por “vitória ou perpétuo” e representa a instância das táticas ou das engenharias. E é isso o que a Cura significa: a manutenção do mecanismo que garante vigor ao corpo. Ou seja, a cura é uma manifestação de Netsach no âmbito da vida, onde se gerencia toda sorte de problemas. Tratar cura como Netsach é nosso primeiro ato interpretativo.


			Nosso segundo ato interpretativo será usar as quatro dimensões das manifestações: o campo físico, emocional, intelectual e espiritual. Em cada uma dessas manifestações há um foro particular para a cura.


			A CURA


			Transladando a metáfora do Risco, presente no primeiro livro desta coleção – Cabala e a arte de manutenção da carroça –, ao universo da Cura, podemos dizer que o corpo está para a carroça assim como o viver está para a estrada. Nela, o corpo é perfurado, se rompe, quebra, trava, se desgasta, acumula, se congestiona, entope, se desregula, se desarranja, falha e finda. E para essas situações há protocolos e backups de toda sorte.


			Podemos classificar essas curas simbolicamente nos quatro planos. No plano físico se Regenera; no emocional se Reabilita; no intelectual se Recupera; e no espiritual se Resgata. Cada um deles tem processos orgânicos de natureza distinta. Os que ocorrem no plano físico o corpo regenera e cicatriza; no emocional, o corpo coagula, inflama e calcifica; no intelectual, ele infecciona e imuniza; no espiritual, o corpo desconecta por via de desmaio, coma ou do próprio encerramento definitivo da função vital.


			Sim... a morte é parte do complexo da cura.


			SARAR X INTEIRAR (HEAL)


			A palavra que melhor define o empenho em sobreviver é “guerra”. Quando ameaçados em nossa existência, quando em alerta sistêmico, nos colocamos automaticamente em modalidade “batalha”. E isso é a cura: uma campanha com o arrojo de quem tem tudo a perder.


			Em guerras de mortais, de não onipotentes, o fundamental é não sucumbir nem à impotência, nem à prepotência. Discernir estratégias de fight (enfrentar por ataque ) e flight (enfrentar por recuo) é a maior gestão da arte da guerra. A cura é feita de intervenção e assistência, mas também de entrega e cessão. 


			A parte relativa à “luta” diz respeito à tentativa de sarar que se manifesta em níveis físico e emocional. Nessas esferas, sarar é a única expectativa possível do sistema porque nelas os distúrbios se manifestam sensorialmente de forma explícita – na dor e no sofrimento. No entanto, na dimensão da “entrega” (da guerra pelo recuo), o ato de inteirar (heal) trata da cura possível em esferas mais subjetivas. Justamente por não haver nelas manifestação sensorial explícita, o ato de inteirar não sara, mas pode suprir, preencher e suplementar, resultando em alívio e na percepção de desenfermar. Tornar inteiro um corpo que não está íntegro é o esforço de que trata essa instância da cura.


			Essa área de healing compreende as esferas intelectual e espiritual. Nelas, a dor implícita não pode ser medida como “mal estar” físico ou emocional, porém pode, ainda assim, ser mensurada no “mal ser”, presente na percepção de exclusão (intelectual) ou de menos-valia (espiritual).


			Para os pragmáticos e objetivos – para quem as doenças existem apenas na dimensão concreta de dores e sofrimentos –, é importante reconhecer que, para além do sistema particular que é o corpo, interagimos também com um sistema externo do qual o corpo é parte. As entregas, ou os healings, só têm efeito porque conseguem produzir “bem ser” por terapêuticas que se harmonizam com o sistema maior. Disso trataremos adiante com mais profundidade.


			Por ora, o importante é definir que a cura implica medidas para sarar e inteirar um organismo.


			Holos – O inteiro é maior do que o todo


			

				Enquanto trabalhava desmontando o motor de uma motocicleta, um mecânico reconheceu um famoso cirurgião cardiologista que observava seu trabalho. O mecânico interrompeu sua tarefa e se dirigiu ao médico: “Posso lhe fazer uma pergunta?” Surpreso e curioso, o cirurgião se aproximou do mecânico e da motocicleta, como que consentindo com a pergunta.


				“Veja esse motor... eu abro seu coração, tiro suas válvulas, conserto-as, depois as recoloco e fecho novamente. Quando tudo termina, ele volta a funcionar como novo. Então por que razão ganho tão menos que o doutor, mesmo fazendo trabalho tão semelhante?” O cirurgião se abaixou e disse ao pé do ouvido do mecânico: “Experimente fazer isso tudo com o motor funcionando!”


				Anedota de autor desconhecido


			


			A vida não é mecanicista, fragmentada, mas orgânica. Ela está associada a um organismo que se intercomunica e existe integrado a uma totalidade. Mais que isso, a definição de organismo pressupõe um propósito ao corpo vivo que extrapole a própria natureza de seu aparato. Por propósito não estamos evocando crença ou dogma, mas o fato de que essa vida é anterior e ulterior a si mesma enquanto fenômeno individual. Ela é um “engenho animado” pela função de preservar um projeto que lhe é exterior. 


			Mesmo num mundo desafiador à imaginação, com inteligência artificial e tantas inovações, ainda assim se mostra improvável produzir um robô com propósito próprio. Claro, podemos programar nele um propósito ou induzi-lo a criá-lo, mas ele não é capaz de produzir ele mesmo esta necessidade. Isso porque propósitos estão fora do ser, numa intrincada relação com o sistema maior, no qual o organismo está inserido. Para tal, o “robô” deveria ser mais do que uma unidade, precisaria ser uma entidade, um holos, engatado sistemicamente tanto em foro interno quanto externo. Teria que se encaixar em algum processo evolutivo que o tornasse inteiro, numa transcendência do próprio corpo ou do todo que o compõe. 


			O cirurgião tem um difícil trabalho porque se a centelha dessa intranet se afastar da web na qual está plantada, o autômato perde pulso e assim se estabelece uma falta de sintonia em que o viço e a vitalidade desaparecem. Infelizmente, certas “curas” produzidas por medicinas mecanicistas em nossos dias logram manter o equipamento humano funcionando, porém, pateticamente destituído da inteireza de um ser vivo.


			VIDA


			Vida é um projeto que visa realizar um propósito. O projeto está aberto a todas as oportunidades e obstáculos com os quais se depare e, a partir destes eventos randômicos, produz estratégias de sobrevivência. Às vezes a vida caminha para um beco sem saída, onde não será possível nenhuma estratégia. E essas estratégias, por sua vez, também são dinâmicas e evolutivas, impactando até mesmo o propósito inicial, alterando-o sistemicamente.


			A morte não existe como processo independente da Vida. Tanto para a religião quanto para a biologia, a morte é uma invenção posterior à vida. O texto bíblico coloca o advento da morte no final do sexto dia da criação, até mesmo depois da criação humana. Para o livro cabalístico do Zohar, a morte é a razão pela qual Deus manifesta sua apreciação através da expressão: “E eis que era muito bom.” Pergunta o Zohar: “O que era muito bom?” E a resposta é: “A morte.” 


			A morte é o toque final que conclui a obra.


			De forma similar, a biologia entende que a morte é a tática escolhida pelos seres de porte maior para otimizar sua perpetuação. A opção deste modelo – diferente de algumas formas de vida marítimas, que perpetuam sua existência num único corpo regenerante – gerou tanto o sistema reprodutivo como o de senescência. A reprodução e a morte são etapas de uma mesma função.


			Curar a vida, do ponto de vista biológico, é reabilitá-la para seu fim (pun intended!). Sim, fim no sentido de finalidade, e também fim como término. Mais complexo do que manter a vida viva é fazer com que o ser seja funcional para o interesse da vida. Há um intrincado departamento de nossa saúde incumbido da função de nos matar. Conhecida como “envelhecimento”, essa área deliberadamente se ocupa do descarte e da finalização de um módulo individual da vida.


			Com certeza, nossas medicina e ciência, se levadas ao extremo do sarar, representam uma quebra deste cânone. Isso será uma nova etapa da evolução ou uma inadequação que se resolverá pelo recurso da extinção. Nossos problemas de sustentabilidade, sejam ecológicos ou por longevidade, são a fronteira onde se delineará essa questão.


			VIDA DA VIDA


			A vida não tem uma razão e esse é seu mistério sagrado. A vida artificial não pode acontecer através da inteligência pelo simples fato de não haver uma razão para viver. Um bebê luta para sobreviver; para ele é inconcebível querer morrer. E por quê? Porque a vida seria talvez prazerosa? Não parece ser, há bebês que nascem com graves e dolorosos problemas de saúde e mesmo assim lutam para viver. Basta tentar explicar a um suicida qual a razão para se viver e se descobrirá o quão pantanoso é este terreno. Não há razão para viver! A vida da vida é essa ausência de razão.


			A vida é apenas preciosa. Se houvesse uma razão para viver, ela seria tão boa ou grande quanto sua grandeza. E quão boa pode ser tal razão, já que qualquer razão é por definição finita e questionável? 


			A vida é irracional, mas não por imperfeição. Os humanos atribuem à inteligência um valor absoluto por ser ela sua mais sofisticada faculdade. Mas nada impede que o que não tenha razão represente outro tipo de razão ou de metarrazão. O fato é que a vida, nós a queremos antes de pensar; trata-se de uma vontade que antecede a Inteligência. Não precisamos de uma razão para viver, ao contrário: justamente porque queremos viver, começamos a criar razões para viver.


			A luta pela vida é nossa razão antes da razão. E a cura está entrelaçada com esta irracionalidade; ela é um componente deste “querer sem razão”. A natureza de tal razão oculta talvez se “explique” no fato de que esteja fora do próprio ser vivo. Um querer tão profundo que se faz externo ao indivíduo; ele é tão paradoxal que nos preserva e elimina numa única lógica. Importante, portanto, tratar a cura como um braço dessa tal vida da vida, de suas congruências e seus desdobramentos.
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			Físico 
TRATANDO A DOR EXPLÍCITA


			A dor é mais real do que você* (aié – onde?)


			

				Conta-se que numa aldeia uma menina começou a chorar sem parar. De início, os pais não deram maior atenção, mas o choro ganhou intensidade e perdurou pela noite, indo até o outro dia. Preocupados, os pais chamaram o médico local, que examinou a menina, medicou-a e tentou tranquilizá-la, porém sem sucesso. O choro persistiu por dias e foi deixando os pais aflitos e receosos por sua saúde.


				Resolveram, então, pedir ajuda ao rabino local. Quando o rabino chegou, foi direto até a menina. Sentou-se a seu lado e lhe sussurrou algo ao pé do ouvido. Não tardou muito e o choro começou a perder força. Ela se pôs a soluçar e gradativamente foi recuperando o fôlego até que, finalmente, parou de chorar.


				Os pais ficaram radiantes e gratos ao rabino, mas muito curiosos. Insistiram para que lhes contasse o que havia dito à menina para surtir efeito tão rápido e positivo. O rabino então falou: “Eu simplesmente disse a ela que chorasse sim, que chorasse, mas só até onde lhe doía e não mais que isso!”


				Tales of Wisdom, F. Klagsbrun
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